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ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . 10J000 
a. « semestre . 5g500 
« fora, anno • . 11 «000 
« « semestre . GflOOO 

TYP. E REDACÇAO-IVUA DO COMMERCIO N. 60 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 

Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia, devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

Aos SPS. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan­

tes o obséquio de saldarem o seu de­
bito para com esta folha, afim de re-
gularisarmos o serviço nas nossas of-
ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

Prevenimos a todos que desde 
já tem-se começado a proceder 
este anno á cobrança do semes­
tre d'esta folha, a contar de I* 
de Maio a v de Novembro do 
corrente anno. 
Contamos, pois, com a cos­

tumada benevolência e promp-
tidão dos nossos distinctos assig­
nantes n'este sentido da cobran­
ça. 

saberias metigal-os ? A minha dor 
é das que não têm consolação. 
— Enganas-te ; tenho vivido 

muito e os meus conselhos talvez 
te sejao úteis. Porque choras ?... 
Abre-me a tua alma... 
—Ouve,pois, bom velho .. .Sou 

iilho de um monarcha poderoso, 
que tem o seu reino aqui perto, 
além daquelles montes ; e, sendo 
filhos de reis, amo uma campone­
sa, mais formosa do que todas as 
princezas, que vinha todos os di­
as lavar roupa na fonte do nosso 
palácio.Um dia encontrámo-nos, 
eu e Balbina, á entrada deste 
mesmo bosque, aqui. Ella sen­
tou-se na relva ; e eu sentei-me 
ao seu lado ; e falíamos longa­
mente de amor ; e as andorinhas 
revoluteavam e chilreavam . Que­
ria-lhe tanto ! e ella tanto me que­
ria / As nossas mãos entrelaça­
das ; os nossos lábios tocando-
se por vezes.. .meu Deus ! as nos­
sas palavras apenas articulada-, 
confundiam-se, nem que fossem 
gorgeios entrecortados de dous 
pássaros, beijando-se em ninhos 
que se tocassem... E assim passa-
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VARIEDADE 
O coração de 

Balbina 
i 

U m velho mendigo, com um 
sacco vazio ao hombro, acercou-
se de mim e disse-me : 
— Q u e fazes ahi só, na orla da 

mana, criança melancólica, e por 
que choras ? 

—Para que hei de dizer-te a 
causa dos meus pezares, se não 

ra o velho um desses gênios disfar­
çados que transitam pelas encru-
silhadas ? 
—Ora, ouve, melancólico prín­

cipe. Logo que tu partiste, Balbi­
na adormeceu na relva. Foi uma 
grande imprudência. O seu háli­
to, mais adorifero que todos os 
perfumes, tentou o vento que 
roubou-Ih'^. E como ella pro­
nunciasse em sonhos o teu nome, 
um rouxinol que a ouvia, levou 
comsigo e o som da sua voz. Nis­
to chegaram duas pombas e ao 
verem-a alva de neve, picadas de 
ciúme, furtaram-lhe a alvura. 
U m a rosa pálida, que aspirava a 
ser vermelha, encarregou a duas 
borboletas de lhe trazerem a cor 
rosada dos seus lábios de rubi. O 
sol espreitava do alto a dormen­
te, e vendo-lhe oscabellos de ou­
ro mais dourados que os seus ra­
ios, tomou para si aquelle feixe de 
fios de ouro. Por sua parte pen­
sava o céu :«Não tarda ahi o cre­
púsculo. Se eu pudesse fazer bri­
lhar no meu manto azul, á noite, 
aquellas duas estrellas que as pal-
pebras de Balbina velam ?» E o 

ram horas sobre horas. O sol a-ícéu apoderou-se dos seus olhos 
brazava, e Balbina, sentindo sê-iVieram depois outros astros e ou 
de, apontou sorrindo para a fon­
te da floresta. E eu parti lesto em 
busca da água que mitigaria a 
sede da minha amada. Mas, por 
mais que me apressasse, só pude 
voltar datli por quinze minutos* 
Meu Deus ! que dor ! Quando 
cheguei á orla do bosque, Balbi­
na tinha desaparecido, e desapa­
recido talvez para sempre, visto 
que a procuro desde esse dia. sem 
fra encontrar ! Tal é a minha a-
ventura, bom velho. Saberás tu 
dis-me, tu, que mendigas pelas 
estradas, o que foi feito da cam-
poneza que vinha todos .os dias 
lavar roupa na fonte do nosso pa­
lácio ? 
—Sei, sim, respondeu elle. 

II 
Gravei nelle os olhos meus. Se-
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11 
— O que isso prova ; observou Au-

relia; é que a litteratura tem feito 
maiores progressos em nosso paiz do 
que a arte; pois si não me engano 
já ha por ahi, dentro e fora do paiz, 
emprezas montadas para exploração 
da biographia. 
— Tem razão. 
— Escapou de casar-se com uma 

contemporânea illustre; acrescentou 
Vurelia grifando as ultimas palavras 
com o mais tino sorriso. 
— Ah 1 não sabia ! Lamento pro-

• • 

sa á tantas outras honras que recebi. 
— Pois estive ameaçada de andar 

por ahi em não sei que revista ou ga­
zeta, na qualidade de brazileira no-
totavel. Creio eu que o meu titulo á 
celebridade era a herança de meu 
avó. Foi-me preciso tomar umas dez 
asaignaturas para deffender-me da 
conspirarão armada contra minha 
obscuridade, e Livrar-me da gloria 
que esses senhores pretendiam inflin-
gir-me. 
Nesta conversa e na revista dos re­

tratos consumiram os dous muito 
tempo. 
A pcuduia acabava de soar uma 

hora. Ocreado abriu com estrepito 
a porta da sala de jantar, como para 
advertir de sua entrada ; e disse apor 

trás cousas, e despojaram* a de 
de tudo. E, quando tu voltaste 
da fonte nada restava da tua a-
miga na clareita do bosque de­
serto. 

— E ' , pois, tão grande a minha 
desgraça ?! solucei. Não poderei, 
pois, nunca mais encontrar a 
minha amada dispersa por toda 
natureza ? / 
— N a d a é impossível aos que 

amam deveras, disse-me o velho 
mendigo. Vai, procura, reclama, 
implora, faz com que te restitu-
am os thesouros roubados ; e 
mette, um a um, neste sacco que 
te dou, os despojos que fores re­
colhendo. E quando o sacco es­
tiver cheio, despeja-o sobre a 
relva. E verás então de novo a 
camponeza que vinha lavar rou-

tuguesaudo o termo in-dt-z luncheon 
se gundo o costume geral. 

er-
— 0 lanche esta proaipto. 
— Vamos 1 perguntou a moça 

guendo-se. 
Sèixas fechou o álbum e acompa-

nfiou a mulher. 
Ocreado que vira os dous noivos 

inclinados sobre ú álbum, sorriu coro 
ar bre i 

Fernando percebeu o sorriso e co-
rou. 

111 
Frutas da estação ; abacaxis, Gigos 

e laranjas selectas, rivalisando com 
as maçãs, peras e uvas de importa­
ção, ornavam principalmente a refei­
ção meridiana que os costumes es­
trangeiros substituíram á nossa bra­
zileira merenda da tarde, usada pelos 
bons avós. 
Havia lambem profusão de massas 

ligeiras, como empadinhas, cama­
rões e ostras recheadas ; alem de 
queijos de vanos paizes c doces de 
caldaoucristahsados.Os melhores vi­
nhos de dessér desde o Xerez até o Mas 
catei de Setúbal, desde o Champ mli j 
até o Constança, estavam alli tentan­
do o paladar, uns com seu rotulo elo­
qüente, outros com o topizio que 
brilhava atravezdas facetas dochris 
tal lapidado. 
— Não lenho a menor disposição/ 

disse Fernando obedecendo ao gesto 
de Aurelia e sentando-se ã meza. 
— Ora .'disse a moça com volubi-

lidade Para provar fruetas e doces 

pa na fonte do teu palácio. 

III 

Fui... O vento respondeu-me 
que, se restituisse o habito de 
Balbina, nunca mais seria digno 
de balejar os lábios das crianças 
e «>s cálices das rosas, Darte a sua 
voz.. .disse-me o rouxinol. Mas 
então ninguém mais quererá ou­
vir-me por essas noites calmas 
do estio ! » As pombas rcplica-
cam : « Pois queres, cruel, que 
nos pareçamos com os corvos ?» 
E a rosa disse : « Deixa-te disso / 
Eu quero lá tornar a ser pallida !» 
O sol, esse, para se esquivar ás 
minhas supplicas , escondeu-se 
atraz de uma nuvem, e a noite 
fez-se esperar mais nesse dia, tan­
to medo tii.Kd o céo de que reco-
nhessem entre as esteilas as duas 
estrellas.. . roubadas Mas não de­
sanimei, e tanto fiz, que alcancei 
a restituição completa, e enchi o 
sacco, e despejei-o sobre a relva, 
e tornei a vel-a, a minha Balbina ! 
— M e u thesouro ! meu encanto! 

Veio-te, contemplo-te, sinto-te,ou 
ço-te, emfim. Vem. Fujamos.pa­
ra as solidões mysteriosas, onde 
não possão ver-nos olhos invejo­
sos ! 
Mas ella respondeu-me attoni-

ta. 
— Q u e m és tu '? Que linguagem 

é essa '! Enganas-te Não sou quem 
julgas. Pede a outras que te sigam 
para as solidões. Eu não... 

IV 
Foi tão grande a minha magua 

que me precipitaria nas águas do 
rio, se de repente não me appare-
cesse o velho mendigo, que me 
reteve. 
-^Espera, oh, doido ! Esqueci 

dizer-te que o coração de Babina 
também fora roubado. 
—Por quem ? por quem ? 
—P o r um lobo que passava e 

que levou nos dentes o seu cora­
ção vermelho e lento. 

os passarinhos. O que prefere? Um 
ligo, uma pera, ou o abacaxy ? 
— E' preciso que eu lome alguma 

cousa ? perguntou Fernando com se­
riedade. 
— E' indispensável. 
— Nesse caso tomam um ligo. 
— Aqui tem ; um ligo e uma pera , 

é apenas um casal. 
S:i\as inclinoi' a cabeça ; collocou 

o pralo deaute de si, e comeu as duas 
fruetas, pausada o friamente, como 
um homem que exerce uma acçào 
mecânica. Nada em sua phisionomia 
revelava a sensasãu agradável do pa­
ladar. 
Aurelia que esmagava entre os lá­

bios purpurinos bagos de uva musca-
lel, seguia cornos olhos os rnovimen-

aulhomali :os<to Fernando, e si-
uão ndvinhRva, co.tfusamente pres­
senti •., o motivo que actuava, sobre 
seu marido. Ergueu-se-então da meza, e sahin-
dofóra, á beirada da casa, onde já 
fazia sombra, divertiu se em dar de 
comer aos canários e sabiás, que fes­
tejaram sua chegada com uma bri­
lhante ouvertura de trinados e Kor-



«W«ti**«fc* É I I M T f c H * ^ i'»-tttt_« 

Palavras não eram ditas, e já eu 
voava para a floresta cm busca 
das feras. Não tardou que à luz 
da lua eu visse uma alcatéa de lo­
bos que uivavão ás estrellas. 
— P o r piedade! implorei. Se 

foi algum de vocês que robou o 
coração de minha amada,dê-m'o/ 
Havia na minha voz tantas la­

grimas, que elles deixaram-se com 
mover. 
—Ora, espera, principiou um 

dos mais velhos do bando, pare­
ce-me que m e lembro... Tu re-
feres-te a um coração fresco e bo­
nito que palpitava certa manhã, 
aqui ha tempo, á estrada da mat-
ta, lá em baixo ? 
—Sim, sim, ! Pelos ossos dos 

teus antepassados, oh, bom lobo, 
dá-me esse coração, que è o meu, 
porque era o delia / 
—Dart'o ? H u m ! Quizera fa-

zel-o. . .Mas que diacho fiz eu des 
se coração ? Ah / agora...agora 
Pareceu-me tão terno e saboroso 
que o guardei para o almoço dos 
meus pequenos. Por signal que os 
pequenos assegurâm-me que nun 
ca tinham comido manjar tão de 
licado... 

V 

.. .Desde então não deixei de 
amar, a minha Balbina,que recon 
quistou o perfume do seu hálito 
divino, a suavidade musical da 
sua voz, a alvura da sua pelle de 
sitém, e a cor vermelha dos seus 
lábios. 

iwPRENSA YTUANA 
pressionados 
golpe soífrido 

com tão afflictivò 
dírectamente pela 

exma. família do estimado e res­
peitado ancião que agora finou-
se, e indirectamente pelos seus 
amigos e correligionários, vamos 
deporá penna e prantear o s u 
desapparccimento d'entre os vi­
vos, almejando-lhe uma eterna 
paz celestial. 
A' exma. família do 

pois, a^ nossas 
lendas. 
O saUmento íerá 

4 horas do tarde. 

pungentes 
finado 
condo-

hoje aí 

Mas Balbina repelle-me desde 
então, a formosa, a cruel / 
E o meu tormento não findará, 

pois que o coração de Balbina su-
mio-se para sempre nas guelas es 
fomeadas dos lobos, que não o res 
tituirão, nunca mais !.. . 

C A T U L E MENDE'S. 

A nossa folha 
Deve m o s u m a explicação ao 

publico e principalmente aos nos­
sos assignantes, que agora, c o m o 
nunca, são merecedores dos nos­
sos agradecimentos pela benevo­
lência que estão dispensando á 
nossa modesta folha, c o m o pe­
la promptidão nos seus pagamen­
tos deassignaturas,eé a seguinte : 

Deixamos de dar a Imprensa es­
tes oito dias passados, porque o 
serviço de remoção das nossas 
officinas, que se achavam na Rua 
do Gommercio e hoje se acham 
na R u a da Palma, foi muito pe­
sado e demorado. D'aqui e m di­
ante não temos mais motivo de 
pausa. 

9BBD 

A. <(ImpronsãYtuanaT)) 
piaolioar*à n o p r ó x i m o 
n u m e r o outro artigo 
sobro a Lillbertlatlo d o 
oxiltos assignado pelo 
conhecido 

Ultramontano. 

Pagamento 
O governo provincial já man­

dou pagar a quantia de 225^070 
reis á câmara municipal desta ci­
dade, resto da quadtia dispendi-
da com os variok)sos 1885, e bem 
assim a de 2:5oo.ooo rs., conce­
dida pela Assembléa Provincial 
para as obras do lazareto desta 
cidade, o qual ainda não resta a-
cabado. 

Osr. dr. presidente da nossa 
municipalidade recebeu essas 
quantias. 

Partida 
de Seguio hontem para Poços 

Caldas o nosso caro amigo, sr. 
José Antônio de Souza, que foi le 
var até lá o seu filho Luiz Fernan­
do de Aguiar Souza, que está 
agora convalescendo da molés­
tia que o atacou. 

Desejamos aos prezados viajan­
tes muita saúde e felicidade. 

Convalescido 
Acha-se quasi b o m da enfermi­

dade que soffreu, provocada pelo 
desastre de que foi victima, ca-
hindo de u m cavallo, o nosso 
Honrado e distihcto amigo, sr. 
João Baptista Pacheco Jordão. 

E' com immenso prazer que no 
ticiamos o breve restabelecimen­
to desse digno cavalheiro que,pe­
lo seu b o m coração e pelo seu ca 
racter, goza de geral estima, 

Fallecimento 

No momento em que hontem 
pegávamos da penna para noti-
ticiar o estado enfermo e m que 
se achava o nosso velho e hon­
rado amigo, sr. Antônio Basilio 
de Souza Barros, supplicando ao 
Altissimo promptas melhoras pa­
ra si, fomos sorprehendidos c o m 
a dolorosa noticia do seu passa­
mento, ás 3 e ij2 horas da tarde. 

N ã o nos resta agora tempo suf 
ficiente para prestarmos desde 
já, por essas columnas, todas as 
nossas sinceras homenagens aos 
restos mortaes do nosso desven-
turado amigo. 
Foi victima de u m a pneumonia. 

Contava 78 annos de idade e era 
de u m caracter puro e são. Re­
servamo-nos para de outra vez 
completar esta notícia,porque im-

Desastre 
Ha dias o sr. Sev.eriano Gralvão, ao lidar 

com u m a espingarda, rebentou a espoleta 
que estava na mesma, cravando-ae os esti­
lhaços em u m dos olhos. Chamado imme-
diatamente o distineto facultativo dr. Silva 
Castro, forão extrahidosos ditos estilhaços, 
achando-se o oftendido salvo de funestas 
conseqüências que podiam sobrevir. 

Desapparecimento 
Imformam-nos que dcsappareceu uma se­

nhora casada, residente nesta cidadeá rua 
da Misericórdia. Deu-se esse factoál. do m-
dante, sem saber-se até hoje qual o paradei­
ro da mesma. 

Gamara Municipal 
5a SESSÃO ORDINÁRIA EM 
15 DE SETEMBRO DE 1888 

PRESIDÊNCIA DO DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano de 0. Garcia 
Achando-se presentes,as 10 ho 

lidus dou .1 n do dr. Hen 
rique de Toledo Dodsworth e ou 
tro do dr. Antônio Lazzarini, 
aquellesr. communicando o que 
fez n'esta cidade relativamente a 
^ accina animal que introduziu na 
Província^ este dando conta de 
sua missão como medico do laza 
reto, d5onde sahirão os últimos 
trez doentes no dia iodo corren­
te, Ficou osr. Presidente auto-
risado á responder em nome da 
câmara. O mesmo sr. communi 
cou que o dr. Lazzarini oífereceo 
se para tratar gratuitamente dos 
variolosos que entraram para o Ia 
zareto depois do dia 10 e elFecti-
vamente os está tratando. Foram 
rernettidas á cômmissão de con­
tas uma petição de João Xavier 
da Costa sobre custas e o balance 
te do procurador relativo ao mez 
de Agosto próximo findo.—Man­
dou-se archívar uma circular do 
Governo Provincial de 19 de Ju­

nho deste anno.—Foi approvada 
a seguinte indicação do sr. dr. Oc 
taviano :» Esta câmara louva o 
dr. Lazzarini pelos relevantes ser­
viços prestados á esta cidade e ao 
município por oceasião da vario-
la.—Osr. vereador Carlos Perei­
ra apresenta a indicação seguinte: 
Não havendo hydrometro no mer 
cado do paiz proponho que a câ­
mara adopte para fornecimento 
de água dos habitantes desta ci­
dade torneiras de 3/8" uma tor­

neira custará para as casas de fa­
mília, 2.5oo, para as padarias e 
hotéis, 5.000, para as fabricas de 
cerveja. 10.000—Por cada tor­
neira que acrescer, as casas de fa 
milia pagarão mais õoo ; as pada­
rias, hotéis e ditas fabricas, mais 
1.000. 

Este systema não subsistirá lo­
go que a câmara julgue conveni­
ente substituil-o pelo de hydrome-
tros que nesse caso serão com­
prados e collocados á custa dos 
particulares. O sr. Presidente 
apresentou a emenda seguinte : 
Adopte-se o systema da proposta 
emquanto não vierem da Europa 
os hydrometros, que a câmara en 
commendara desde já na propor­
ção dos pedidos, prestando os 
particulares a importância apro­
ximada dos mesmos hydrometros 
logo que tratem de prover de água 
suas casas e estabelecimentos.— 

Discutidas e postas á votos a in­
dicação e emenda supra foram 
approvadas u m a e outra coesa.— 
Por indicação do sr Presidente 
foi resolvido que se pedisse ao 
exmo. governo se dignasse orde­
nar o pagamento de todas as des­
pesas que se tem feito e se fize­
rem c o m os variolosos e que o pro 
curador da câmara constituísse 
u m procurador em_S. Paulo afim 
de receber a importância das des 
pesas que foram c que terem au-
torisadas. 

O mesmo sr. promettêo tomar 
e m consideração u m a reclamação 
do sr. dr. Octaviano sobre depó­
sitos de lixo que estão prejudican­
do, secundo crê este sr. vereador 

O. M ii*3a Augusta rSo-
vos cia Motta 

No rim do mez próximo passa­
do, victima de uma tuberculose 
pulmonar,'rendeu sua alma ao 
Crea.lor a infaliz senhora cujo no­
me encima estas pailidas linhas. 
Infelizmente, oor motivos inde­

pendentes de nossa vontade e que 
não são d sconhecidos do publi­
co desta cidade, só agora é que 
podemos, ainda que um pouco 
tardiamente,manifestar nessas c >-
lumnas os nossos sentidos peza-
mes pelo passamento da inditosa 
senhora que se chamava na terra 
dl. Mari-a A u g u s t a ISTe-
v e s d n M o t t a , filha do res­
peitável ancião Antônio José da 
Motta e da virtuosa senhora d. 
Joaquina Neves da Motta, desta 
cidade. 
Bem jovem ainda, na idade em 

que tudo sorria vida e tudo a 
floresce, foi ella arrebatada pelo 
sopro frio da morte, deixando so­
mente saudades c lembranças. 
Contava apenas vinte e seis an­

nos de idade, era solteira e muito 
honrou o seu nome na sua passa­
gem por entre os vivos. 

Sirva ao menos o sentimento ge 
ral da nossa população de conso­
lo aos seus estremecidos pães, aos 
quaes apresentamos as nossas 
condolências, assim como ao nos­
so pr^stimoso amigo, pharmaceu-
tico José Maria Alves e sua digna 
família. 

Eleição provincial 
QUARTO DLSTRICTO 
Resultado conhecido : 
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Fallecimento 
Falleceu na Bahia,após doloro­

sos solfrimentos, o sr. Aureliano 
Pereira Coelho da Cunha, tio da 
exma. esposa do nosso amigo dr. 
Lopes, aos quaes apresentamos 
as nossas condolências. 

N a próxima segunda-feira man­
da este nosso amigo rezar urna 
missa por alma do fallecido na 
egreja do Bom-Jeus, conforme se 
vc do annuncio que vae publica­
do na secção competente. 

SECÇÃO LIVRE 
Agradecimento 

ras da manhã,todos os srs.verea 
dores, faltando somente os srs. 
drs. Augusto Cruz e Souza Frei­
tas sem causa participada, foi 
aberta a sessão lida c approvada 
a acta da antecedente,— 1 'oram 

a saúde dos habitantes do bairro-
Alto.Nada mais havendo á tratar 

se, o sr. Presidente levantou a ses 
são, mandando lavrar a presente 
acta que vae ser assignada—Al» 
vim, J Feliciano, Martins de Mel­
lo, Almeida Garrett, Carlos Pe­
reira. 

Francisco Fernando de Barros. 

O abaixo assignado vem por es­
te agradecer aos distinetos médi­
cos os srs. drs. Joaquim Domin-
gues Lopes e Antônio Constanti-
no da Silva Castro os desvelados 
cuidados e assuidade, c o m que 
o trataram durante sua enfermi­
dade, a cuja pericia deve seu 
prompto restabelecimento. 
T a m b é m agradece ao sr. dr. 

Antônio de Paula e Souza os se­
us cuidados e offerecimentos, as­
sim c o m o aos mais amigos e pes-
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soas que lhe visitaram e 
ram ;>cus serviços. 
Eternamente agradecido. assig 

na-se 
Manoel Fernandes Rodrigues. 

Ytú, 27 de7br°. de 88. 

AGRADECIMENTO 

presta-1 blicando-se por edital, e toman-
>do-se nota no re pectivo talão 
Entregue-se o titulo pedido, fican 
do traslado nos autos. Itú, 20 de 
Setembro de 1888. E para que 
chegue á noticia de todos, man­
dei lavrar o presente que será af-

sua 
agradecem 

Antônio José da Motta 
mulher, filha e genro 
de coração a todas as pessoas 
que acompanharam a sua ultima 
morada os restos mortaes de sua 
prezada filha, irmã, cunhada Ma­
ria Augusta Neves da Motta e ás 
que assistiram a missa que por al­
m a da mesma mandaram rezar. 

Ytúl de Outubro de 1888. 

CONVITE 

Odr. Joaquim Domingucs Lo­
pes e sua sra. tendo recebido a 
infausta noticia de ter fallecido na 
Bahia o seu sempre lembrado tio 
Aureliano Pereira Coelho da Cu­
nha, mandão rezar na próxima se­
gunda-feira 8 do corrente na egre-
ja do sr. Bom-Jesus ás 7 horas da 
manhã uma missa com memento 
em sufTragio a sua alma e convi-
dão para assistir a este r.cto de re­
ligião e caridade a toda as pes­
soas de sua amisade, confessan-
do-se 
tos. 

desde iá summamente gra-

EDITAES 
0 doutor João Thomaz de Mello Alvos, juiz 
de direito, interino, desta comarca especial 
de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital vi­

rem, ou delle noticia tiverem, que na justi­
ficação de renda de Manoel Joaquim da Sil­
veira Moraes, que quer ser incluído na lis­
ta dos eleitores, dei o despacho seguinte : 
Confirmo o auto de avaliação de folhas, por­
quanto o supplicante provou possuir actu-
almente bens cujo valor proporciona-lhe a 
renda determinada no art. Io § Io n. 2 do dec. 
de 1 de Outubro de 1882, baseado em titu­
lo legitimo d« alinação, consistente em ter­
renos de lavoura, ha muito mais de três an-
nos. Intime-se ao sr. Promotor, affixado por 
edital è sendo possível pela imprensa. Re­
corro ex-ofncio para a relação do districto, a 
que serão apresentados os autos, findo o 
praso legal, custas pela metade. Itú 1S de Se­
tembro de 1888. João Thomaz de Mello Al­
ves. E para que chegue a noticia de todos, 
mandei passar o presente, que será affixado 
no lugar do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade de Itú, 
aos 18 de Setembro de 1888. Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

João Thomaf de Mello Alves, 
0 doutor João Thomaz de Mello Al­

ves, juiz substituto do do direito 
desta comarca de Ytú. 
Faço saber aos que este edital vi­

rem que, na sessão ordinária do ju-
ry nos dias dez e onze do corrente, 
foram multados em dez mil réis cada 
um e em cada dia de sessão, os se­
guintes jurados, por faltarem : Fran­
cisco Fernando de Birros.—Cesario 
Nazianzeno, Galvão.— Antônio Leite 
de Almeida Prado.— E para que che­
gue a noticia de todos mandei lavrar 
o presente que será affixado no logar 
do costume e publicado pela impren­
sa, Ytú, 11 de Setembro de 1888. Eu, 
José Caetano de Abreu, escrivão inte­
rino dojury, o escrevi. 

João Thomaz de Mello Alves. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco 
bar, juiz de direito da comarca 
de Itú. 
Faço saber aos que este edital 

virem que no requerimento de An 
tonio de Queirós Tclles Júnior, 
eleitor desta parochia e comarca 
pedindo a eliminação de seu no­
m e do alistamento geral, por mu­
dança de domicilio, dei o despa­
cho seguinte : Seja eliminado.pu-

fixado no logar do costume e pu­
blicado pela imprensa. Itú, 20 de 
Setembro de 1888. Eu João Xa­

vier da Costa, escrivão o escrevi 
O juiz de direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz de direito da comarca 
de Itú. 
Faço saber a todos que este 

edital virem que, na petição do 
cidadão Jeronymo Lopes Pereira, 
requerendo ser alistado eleitor 
da parochia de Cabreuva, dei o 
despacho seguinte : O supplican­
te pelos documentos apresenta­
dos, prova ser maior de 21 annos 
e residir na villa de Cabreuva, ha 
mais de u m anno, onde possue 
estabelecimento commercial, ha 
mais de 2 annos, do qual tem pa­
go sem interrupção, o imposto de 
industria e profissão, na impor­
tância superior a 6$ooo por anno 
e tendo-se mostrado consiguir 
temporaneamente com a renda le 
gal nos traços do art. i°§»7°do 
dec. n. 3122 de 7 de Outubro de 
1882, e possuir os demais reque 
sitos para exercer o direito polí­
tico de eleitor, mando que seja in 
cluido no alistamento eleitoral 
desta comarca, fazendo-se as ne 
cessarias intimações e publica­
ções—Ytú, 22 de Setembro de... 
1888. E para que chegue á noti­
cia de todos se lavrou o presente 
que será affixado no lugar do cos 
tume e publicado pela imprensa. 
Ytú, 24 de Setembro de 1883. Eu 
João Xavier da Costa, escrivão o 
escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco 
bar, juiz de direito desta cornar 
ca de Itú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que, na petição do ei 
dadão Joaquim Martins de Mello 
requerendo ser alistado eleitor na 
parochia de Cabreuva, dei o des­
pacho seguinte ; O supplicante 
complete a prova do pagamento 
do imposto, na forma exigida pe­
lo dec. n. 3122 de 7 de Outubro 
de 1882, visto como os documen­
tos apresentados offerecem a la­
cuna do 2. semestre do exercício 
de 1887 a 1888. Itú. 22 de Setem­
bro de T 888. E m tempo ; seja o 
supplicante contemplado no alis­
tamento eleitoral desta comarca, 
visto ter-se mostrado habilitado 
nos termos do art 1 ° § 70 do de­
creto n. 3122 de 7 de Outubro de 
1882, porquanto a lacuna a que 
allude o despacho retro, provem 
da circunstancia de ter i selo al­
terado o modo de contar o anno 
financeiro da Fazenda Nacional, 
o qual teve um 3o trimestre adde-
cional em 1887, para começar a 
correr de 1. de Janeiro ao ultimo 
de Dezembro nos annos posterio­
res. Facão-se as necessárias inti-

O dr. João Thomaz de Mello Al 
ves, juiz de orphãos e ausentes 
substituto nesta cidade de Ytú, 
etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive­
rem que tendo fallecido os irates-
tados José Vicente Martins e sua 
mulher d. Anna Ribeiro dos San­
tos, moradores desta cidade sem 
ter deixado ascendentes nem des­
cendentes, por este juiso de ausen 
tes se procedeu á arrecadação em 
todos os seus bens, e de corfor-
midade com o artigo 32 do reg. 
n. 2432 de i5 de Junho de i85o 
mandei passar o presente pelo 
qual chamo a todos os que se jul­
garem com direito aos mesmos 
bens, venhão no praso de 3o dias 
tratar de sua habilitação sob pena 
de findo o dito praso se devolve­
rem ao estado,e para que chegue 
á noticia de todos será publicado 
e affixado o presente no lugar do 
costume e publicado pela impren 
sa. Dado e passado nesta cidade 
de Itú, aos 24 de Setembro de .. 
1888. Eu, João Carlos de Camar­
go Teixeira, escrivão o escrevi. 

João Thomaz de Mello Alves. 

O doutor João Thomaz de Mello 
Alves, juiz substituto do de di­
reito desta comarca de Ytú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que no requerimento 
de Manoel Rodrigues da Silveira, 
pedindo ser alistado eleitor desta 
parochia, dei o despacho seguin­
te : Pelos documentos apresenta­
dos o supplicante não satisfez os 
requisitos legaes que o habelitem 
a ter a rcncla pelo valor locativo. 

EJ documento indispensável a 
certidão ou certidões da Reparti 
ção Fiscal que determinou o va­
lor ou valores locativos que ser­
vem de calculo para compreto 
da renda e isto 3 annos antes da 
data do ultimo praso (§. n. 3i22 
de 7 de Outubro de I882 art. 1 .§ 
Un-.I)dc alistament K Ora pela 
certidão de pessoa verefica se 
apenas a collecta de I887, tor 
nando-se precisa certidão de an­
tigos semestres. Quanto a prova 
de effectiva residência em um 
prédio é fora de duvida ser ella 
nesesaria, cujo documento a ser­
vir de base não é a certidão de 
que e indispensável aprovas para 
a prova do aluguel certificando 
unicamente o valor locativo an-
nual, porém sim o attestado de 
economia própria, cujos termos 
achão-se difinidos no Parecer 
do Conselho d'Estado de 23 de 
Fevereiro de 1881 e que podem 
vir a ser destruídos em gráo de 
recurso por preço especial como 
se vé no recurso n. '7.826 em que 
foi recorrente José Leme da Sil­
va e recorrido o juizo não Con­
firmado pelo Accordão da Rela­
ção do Distreito de i885. Quanto 
ao attestado não ser jurado não 
poderá constituir nullidade do 
documento olferecido ; existe pa­
ra toda e qualquer auctoiidade 
o juramento anteriormente defe­
rido, garantia posterior a todos 
os seus actos. Julgo o suppe não 
habilitado a ter rendas pelas ra-

O dr. João Thomaz de Mello Al­
ves, juiz substituto do de direi­
to desta comarca especial de 
itú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que no requerimen­
to do cidadão Francisco Bernar-
dino de Campos Camargo, pedin­
do sua eleminação do alistamen­
to eleitoral desta parochia e co­
marca 
quasi 
proferi o despacho do teor seguin 
te:—Como requer passando-se 
edital. Itú, 6 de Setembro de 88. 
E para que chegue a notícia de 
todo, mandei lavrar o presente 
que será affixado no logar do cos 
tume e publicado pela imprensa. 
Itú, 6 de Setembro de 1888. Eu 

mações e publicações—Ytú, 22lsões acima addusidas. Custas na 
de Setembro de 1888—E para que 
chegue a noticia de todos se pas­
sou o presente que será affixado 
no logar do costume e publicado 
pela imprensa. Ytú, 22 de Setem­
bro de 1888. Eu João Xavier da 
Costa, escrivão o escrevi 

O juiz de direilo 
Francisco Ribeiro de Escobar, 

forma da lei, publicando-se pela 
imprensa. Ytú, 18 de Setembro 
de 88. Para que chegue á noti­
cia de todos, mandei lavrar este 
que será affixado no loggar do 
costume e publicado pela impren­
sa. Itú. 18 de Setembro de SS. 
Eu João Xavier da Costa, escri­
vão o escrevi 

, por se achar mudado ha 
2 annos para a uc Capivary 

João Xavier da Costa, escrivão o 
escrivão. 

João Thomaz de Mello Alves. 

O dr. João Thomaz de Mello Al­
ves, juiz substituto do de direi­
to d'esta comarca especial de 
Itú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que no requerimento 
do cidadão Coiolano de Lima,re­
querendo a eliminação de seu no 
me do alistamento eleitoral desta 
parochia e comarca, por se achar 
mudado para o Ribeirão-Preto, 
proíeri o despacho do teor se­
guinte ; como requer, affixando-
se o edital. Itú, 14 de Setembro 
de 1888. E' para que chegue a no 
ticia de todos, mandei lavrar o 
presente que será affixado no lu­
gar do costume, e publicado pela 
imprensa. Itú, 14 de Setembro de 
de 1888. Eu João Xavier da Cos­
ta escrivão o escrevi. 

João Thomaz de Mello Alves 

ANNUNCIOS 
Vendem-se 
Duas casas com porta ejanelIa ca­

da uma, na freguezia do Salto. Para 
tratarcom a proprietária d. Anna Eu 
phrosina Pereira Mendes. 

Remédio 
PARA 

CALLOS 
LUIZ PEREIRA BAR 

DODR. 
RETTO. 
Arranca os 

poucos dias. 
dro a 2.000 

callos sem dor cm 
Yende-se cada vi­
reis, na Pharmacia 

Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 

S. Paulo.—5-Ruu daImperatriz-5 
10-7 

Mosquitos 
Pulgas 

Percevejos 
e outros insectos 
Extincção completa com o Pó 

da Pérsia. 
Vende-se cm bonitas latas a 

1.000 reis cada uma ou 9.000 re 
is n dúzia. 

S. Paulo 
Pharmacia popular 

de 
Macedo Soares & Anhaia 

5- Rua da Imperatriz-5 
10-7 
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Empório Typographico 
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FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 

I fcfttt» & á 

CCMM 

pi' 

Algodão branco íe todas as palMes. Vendas por atacado 

PEREIRA MENDES & Ca 

Deposito 

CHAVES & COMP 
Pa 
á rua da Estação n. 6. 

^ agencia em S. Paulo na casa de P R A D O , 

WA rnmmM-% 
COM 

LüíISSOES E CONSIGÍ . 
Mec é e m todos os gêneros do paiz 

18-RHA11 HE &SOSTÍH8 

CAMPINAS 

\A 

SSARIOSDE.OAFÈ 

Grande pechincha!!! 
AO EMP011ÍO DE NOVIDADES 
Único estabelecimento onde o respeitável publico encontra um 
verdadeiro sortimento de algodão da fabrica Pereira Mendes & 
Comp. 

Miudezas de armarinho com esPccialidade no artigo—tiras bor­
dadas, louça, ferragem e molhados ; os preços são os mais bara­
tos possíveis ; rogamos, pois, não comprarem'sem primeiro visitar 
o muito conhecido estabelecimento denominado «Empório de No­
vidades», e então ficarão convencidos da realidade. 
Grande deposito de sabão de diversas fabricas da Província e do 

Rio de Janeiro, velas, óleos, kerozene etc. 
Vende-se muito barato para desempatar. 

lOUPtllG DINOTUiDIS 
P. JORDÃO & MORAIS 

Casa de Guilherme Witte 
15—nUA DE S. BENTO—15 

S- PAULO 
Fabrica de moveis e quaesquer artigos de vime 

Importação directa de objectos de phantasia e luso, a sa­

ber : 

Mezas para salas de visita. 
Mezas de xadrez. 
Etagéres para musicas. 
Mezas para ler. 
Porta-guarda-chuvas com porta-
chapéos. 
Mezas para costura.. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-flores. 
Porta-toalhas. 
Idem, com consolos. 
Estantes para ílôres e aquários. 
Danqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Therinometros. 
Prendas para cartas de jogar 
Idem para guarda-napos. 
Tinteiros com thermometros. 
Idem com porta-relogios. 

Estantes para guarda-roupas, bor 
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparinas. 
Porta-jornaes. Toilettes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe­
char e abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-pailitos. 
Berços,. 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir eíuchar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Yippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

Stlltffe 
GRANDE FABRICA 

DE 

Luvas de Pellica 

Ml J 
DE 

Luvas sobre medida em U M A H O R A , sortimento completo de 
[uvas de 1 a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas de pellica, pelle da Suécia, 
amurça, luvas de phantasia, etc. 

Recebem-se encommenda por atacado e a varejo. 

TelBione 291 
PREÇOS SEM RIVAES 

Largo do Rosário 
N. 3 

S. PAULO 

D e todos os artigos mencionados tem sem­
pre u m variado sortimento 

20-5 

L MATHEUS DE ABRE 
CONCERTAM-SE 

RELÓGIOS 
MACMNAS DE COSTURA, CAIXAS DE MUSICA, ETC, 

P R E Ç O S U Q D Z'C 0 3, A ^ I j I H E I R O A1 V I S T A 

ITU 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


